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A Doença de Chagas (DC), causada pelo Trypanosoma cruzi, ainda é um 
importante problema de saúde pública no Brasil com cerca de 1,1 milhões de 
indivíduos infectados. No Rio Grande do Norte, no qual o último inquérito 
soroepidemiológico realizado na mesorregião Oeste Potiguar demonstrou 
soropositividade de 6,5%, representando 14.151 indivíduos. As manifestações da 
DC são caracterizadas por uma curta fase aguda, seguida de uma longa fase 
crônica, na qual o indivíduo que permanece por um longo período de latência 
clínica tem a forma indeterminada, que pode durar de dez a trinta anos ou por 
toda a vida do doente. Destes, cerca de 20-30% dos pacientes evoluem para a 
forma cardíaca, 5-8% para a forma esofagiana e 4-6% para a forma intestinal. De 
modo geral, a estratificação das formas clínicas da DC tem sido pautada apenas 
nos sinais e sintomas, sem realização de alguns exames radiológicos essenciais 
devido à dificuldade de execução.  Tal conduta acaba sub-diagnosticando os 
indivíduos que apresentam comprometimento digestivo. O Ambulatório de Doença 
de Chagas da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (ADOC – UERN) 
iniciou suas atividades em 2010, conta com equipe multiprofissional composta por 
médico, enfermeiros, farmacêuticos, biólogos, fisioterapeutas e alunos de 
graduação do curso de medicina. Tem como objetivo diagnosticar, caracterizar, 
tratar e acompanhar os pacientes com diferentes formas clínicas na mesorregião 
Oeste Potiguar. Atualmente acompanha aproximadamente 350 pacientes 
provenientes de 15 municípios, através de variáveis sorológicas, clínicas, 
radiológicas, eletrocardiográficas e ecocardiográficas. A realização de todos os 
exames necessários para a estratificação completa das formas clínicas da DC 
oferece melhor prognóstico e qualidade de vida dos pacientes, refletindo então o 
real cenário epidemiológico local dessa patologia e, ainda, fornece respostas 
efetivas às necessidades de saúde da população acometida com a Doença de 
Chagas. 
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